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Resumo 

O enfermeiro veterinário apresenta um papel muito importante no 

funcionamento de qualquer instituição de serviços veterinários. Podendo desempenhar 

diversas funções tem sempre como prioridade o bem-estar do animal, auxiliando o 

médico veterinário em diversas situações. 

No primeiro contacto com o paciente e com o proprietário o enfermeiro 

veterinário avalia o estado do doente, em consulta é útil na contenção animal, na 

realização de exames auxiliares de diagnóstico e no correcto transporte do paciente. No 

internamento o enfermeiro acompanha constantemente o paciente, fazendo a 

monitorização da situação clínica e tratamentos necessários, em cirurgia tem como 

funções proceder à monitorização anestésica e auxiliar o cirurgião na execução dos 

procedimentos cirúrgicos. 

O conhecimento da instituição (neste caso o HVR) foi muito importante para 

que as funções fossem desempenhadas de forma correcta e eficaz. As diversas 

patologias, técnicas específicas desenvolvidas (por exemplo acupunctura) e variedade 

do tipo de paciente (por exemplo a grande taxa de pacientes geriátricos) contribuíram 

ainda aumentando os conhecimentos adquiridos. 
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Abstract 

The veterinary nursing plays an important role in veterinary institutions and has 

always managed to accomplish the animal’s well being, by assisting the veterinary 

doctor in different situations. 

In the first contact with the patient and its owner, the veterinary nurse evaluates 

its health conditions, when concerning to consultations, a veterinary nurse is quite 

useful in the animal’s contention, in the execution of auxiliary diagnostic exams and in 

the correct transportation of the patient, on the internment since he/she assures the 

patient follow up, when supervising its clinical situation and all the treatments required, 

in surgery, the veterinary nurse controls the anesthetic parameters and provides the 

veterinary doctor the necessary means for the surgery execution. 

The knowledge of the institution (in this case HVR) was very important for the 

functions were performing correct and effective. The various diseases, techniques 

developed (for instance acupuncture) and variety of the patients (for instance the great 

rate of geriatric patients) have also helped to increase the knowledge. 
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